
O PAPEL DAS CALÇADAS 

Para a urbanista norteamericana Jane Jacobs (3), em The Death and Life of Great American 

Cities, as calçadas são o palco de um indispensável contato “casual”, superficial, utilitário ou 

fortuito, onde cruzamos e interagimos com pessoas que não conhecemos, mas com as quais 

compomos uma rede de interações humanas, úteis e saudáveis, que caracteriza o espaço 

público. 

O papel da rua, de uma calçada movimentada, tornase mais claro se observamos seu oposto, a 

“nãorua”. Ela pode ser uma avenida para automóveis, entre condomínios distantes, ou as 

avenidas de Brasília. Um vazio onde poucos se aventuram a pé, onde não chega a ocorrer 

interação urbana. Nos condomínios, atrás de grades e portões vigiados, as mesmas pessoas, da 

mesma classe social, convivem entre si, e uma nova geração se forma sem qualquer contato 

com a diversidade. 

Por outro lado, podemos imaginar também ruas de uma tipologia mais tradicional, com 

edifícios baixos e diversidade de usos, mas que são vítimas do tráfego pesado, cada vez mais 

perigoso, engarrafado e poluente em certos horários, rápido e perigoso em outros. Não 

contentes em estreitar ao máximo as calçadas, os automóveis passam a ocupálas, expulsando 

os pedestres para a pista de rolamento. 

O comércio lojista entra em decadência e vai morrendo, pouco a pouco, em função da calçada 

inóspita, ou pelo poder de atração de um shopping vizinho. 

Os moradores já não convivem mais no espaço da rua. Entram e saem apressados das suas 

residências desvalorizadas. Sonham em sair dali. Crianças na rua, terceira idade, nem pensar, 

para eles a cidade ali se transformou num ambiente inseguro, hostil. 

Tudo muito poluído, barulhento, sem espaço e inseguro. A calçada vazia passa a ser dominada 

sem maior disputa por flanelinhas, pedintes e, mais tarde, meliantes ameaçadores, violentos. 

Um assalto, um estupro, ninguém sabe, ninguém viu, e a rua afunda na sua decadência. 

A RESPOSTA DO ECOURBANISMO 

Infelizmente, tais pesadelos assolam nossas cidades, em maior ou menor grau. E demandam 

uma resposta urgente. Assumir que a rua, a calçada, são a base potencialmente geradora de 

urbanidade e a molécula do ecossistema urbano é um dos grandes desafios do ecourbanismo. 

Ruas com vida, diversidade e interesse costumam compor bairros sadios, de moradia atraente, 

e cidades sem exclusões. O oposto, como descrito acima, representa a cidade adversa, inimiga 

da natureza e do homem, que passa a ser vítima de suas próprias ações. 

É importante, para o gestor ambiental e o poder local, trabalhar no sentido de viabilizar bairros 

que sejam, cada um deles, um microcosmo das funções essenciais e da diversidade da cidade. 

Bairros com usos múltiplos e compatíveis: 

residência, comércio, diversão, serviços bancários, serviços culturais, equipamentos públicos, 

áreas verdes, região administrativa. 



O papel do poder local é ajudar os bairros a cultivar sua personalidade própria e estabelecer 

uma relação de respeito com a natureza. 

David Engwicht (4) define algumas medidas para equilibrar o ecossistema urbano nos bairros: 

• definir espacialmente o bairro, com auxílio de limites naturais; 

• delimitar uma área central, em torno da qual se desenvolve o bairro, com centro comercial, 

posto da administração municipal, equipamentos culturais e ponto de referência de transporte 

público; 

• qualificar o bairro com intervenções que reforcem sua identidade; 

• fortalecer a vitalidade das ruas; 

• melhorar as condições de deslocamento interno, permitindo o uso de bicicletas e facilitando 

a vida de quem deseja caminhar; 

• dar aos bairros maior influência nas decisões que lhes dizem respeito. 

Um aspecto fundamental da harmonia urbana é devolver a rua ao pedestre, estimular a 

diversidade, a presença de pedestres nos mais variados horários e um clima de convivência 

saudável. Para promover esta reabilitação da rua e do pedestre, existem algumas intervenções 

elementares de salvaguarda ou reabilitação da rua enquanto espaço público. 

Reformas das calçadas 

A primeira atitude de uma prefeitura preocupada com a harmonia é determinar que as 

calçadas só possam ser reformadas para serem alargadas. O estado físico das calçadas, com 

relevo irregular, buracos, pedras soltas e mau acabamento também inibem seu uso e podem 

provocar acidentes, sobretudo com crianças e pessoas idosas. 

Colocação de frades e grampos 

Por mais agressivos e desagradáveis que pareçam, os chamados frades e grampos são 

atualmente um equipamento urbano de primeira necessidade. 

Devem ser padronizados e sua colocação planejada pelas prefeituras, evitando que os próprios 

moradores o façam de forma caótica e tecnicamente precária, como acontece com os 

quebramolas. Eles devem ser dispostos de forma a não constituirem armadilhas para os 

próprios pedestres e, sobretudo, para os deficientes visuais. 

Delimitação de áreas específicas para os camelôs 

A ocupação das calçadas por camelôs também é um problema. 

Na cidade de Salvador, por exemplo, as calçadas da rua Sete de Setembro, que dá acesso à 

famosa praça Castro Alves, eram de tal maneira ocupadas pelos ambulantes, que não havia 

outra alternativa para os pedestres a não ser disputar a pista de rolamento com os 

automóveis. 



A intervenção que liberou as calçadas e concentrou os vendedores num espaço próximo, mas 

fora da área de passagem, foi um elemento sinalizador de um ciclo de reabilitação urbana 

daquela área. 

Criação de faixas para pedestres 

A adoção de passagens de pedestres com obrigatoriedade de parada dos automóveis na faixa 

de travessia é outro passo importante no caminho da civilização e de melhores condições para 

a caminhada. 

Plantar árvores, muitas árvores 

A existência de árvores nas ruas também tem sua importância para estimular a caminhada. 

Calçadas amigáveis são fundamentais para restabelecer o hábito de andar a pé, o mais 

saudável meio de deslocamento. 


